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Resumo 

 
 
 
 
 
 
Rosado, Luiz Alexandre da Silva; Mamede, Maria Apparecida Campos. 
Quando os doutorandos visitam o ciberespaço: o uso de suportes 
digitais na produção acadêmica em um período de transições, Rio de 
Janeiro, 2012. 478p. Tese de Doutorado - Departamento de Educação, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 
 
 
A presente tese tem como objetivo compreender, com maior profundidade, 

os processos emergentes na vida do acadêmico com a apropriação dos suportes 

digitais e seu formato específico de armazenamento, tratamento e acesso à 

informação. Essa apropriação ocorre especialmente a partir do início dos anos 90 

em que se processa a expansão da computação pessoal e da rede internet em larga 

escala, em ritmo diferente em diversos países, com o aprofundamento da 

sociedade em rede nos anos 2000. Analisa-se o modo de agir dos intelectuais 

acadêmicos contemporâneos e suas práticas, em uma fase na qual a mídia 

tradicional analógica, representada pelos meios de comunicação impressos (livros 

e revistas científicas) é mesclada com a nova mídia digital, que redesenha os 

antigos formatos e propõe outros novos. Para isso foram selecionados dezesseis 

doutores ligados à área de Educação que se formaram entre os anos de 2005 e 

2010, oito no Brasil (PUC-Rio) e oito na Itália (UCSC Milano), para compor um 

estudo de casos múltiplos (Yin, 2001) através de entrevistas semi-estruturadas. 

Pela exaustiva análise de conteúdo das transcrições (Bardin, 1977), emergiram 

sete grandes Eixos temáticos, a saber: (I) Trajetória de vida acadêmica e digital; 

(II) Usos da tecnologia; (III) Modo de leitura; (IV) Modo de escrita; (V) Uso de 

fontes; (VI) Modo de organização; (VII) Modo de comunicação. Entre os 

resultados encontrados, a atividade autoral do acadêmico usando tecnologias 

digitais possui inúmeros fatores de influência: o tema de pesquisa escolhido, os 

agentes de interesse inicial pelo uso das tecnologias, a predisposição em explorar 

novos recursos disponíveis,  o tipo de empiria (presencial ou via internet) e o tipo 
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de fontes necessárias para formar a base teórica. O modelo de análise aplicado a 

cada entrevista mostrou que esta multideterminação se traduz em inúmeras 

práticas individuais originais, como a busca circular contínua em diferentes 

suportes, a leitura de textos em tela, a escrita simultânea e em camadas, o uso das 

novas fontes empíricas e a re-análise de bases de dados disponíveis na internet.  

Embora o processo de digitalização de fontes e meios de buscá-las esteja em plena 

marcha através de buscadores generalistas e bases de dados universitárias, no que 

tange aos modos de leitura ainda persiste a conservação de hábitos ligados ao 

meio impresso e analógico e a subutilização dos potenciais oferecidos para a 

comunicação com outros pesquisadores, especialmente o receio de compartilhar 

projetos e resultados de pesquisa em meios informais e comunidades virtuais 

abertas. Visando traçar um conjunto de informações úteis que auxiliem nos 

futuros programas de formação do professor-pesquisador, esta tese pode servir 

para a construção de atividades e cursos que ajudem a desenvolver uma 

aprendizagem mais sólida no uso das mídias digitais nos cursos de doutoramento 

em Educação e nas ciências humanas em geral. 

 

Palavras-chave 

Produção acadêmica; autoria acadêmica; suportes digitais. 
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Abstract 

 
 
 
 
 
 
Rosado, Luiz Alexandre da Silva; Mamede, Maria Apparecida Campos 
(Advisor). When doctoral students visit cyberspace: the use of digital 
media in academic production in a period of transition, Rio de Janeiro, 
2012. 478p. PhD Thesis - Departamento de Educação, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 
 
 
This thesis aims to understand, in depth, the processes emerging in the 

academic life with the appropriation of digital media and its specific format 

storage, treatment and access to information. This appropriation is especially true 

since the early 90s in which proceeds the expansion of personal computing and 

internet network on a large scale in different countries, with the deepening of the 

network society in the 2000s. It analyzes the mood of the contemporary 

intellectual and academic practices in a phase in which the traditional analog 

media, represented by print media (books and journals) is merged with the new 

digital media, which redraws the old formats and proposes new ones. For this we 

selected sixteen doctors related to the field of Education who graduated between 

the years 2005 and 2010, eight in Brazil (PUC-Rio) and eight in Italy (UCSC 

Milano), to compose a multiple case study (Yin, 2001) through semi-structured 

interviews. Through exhaustive content analysis of the transcripts (Bardin, 1977), 

emerged seven major thematic axes, namely: (I) Trajectory of digital and 

academic life; (II) Uses of technology; (III) Reading mode, (IV) Writing mode; 

(V) Use of sources; (VI) Mode of organization; (VII) Communication mode. 

Among the findings, the author of scholarly activity using digital technologies has 

numerous influencing factors: the research topic chosen, the agents of initial 

interest in the use of technology, the willingness to explore new resources 

available, the type of empiricism (in person or via internet) and type of resources 

needed to form the theoretical basis. The analysis model applied to each interview 

showed that this multiplicity is reflected in numerous unique individual practices, 
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such as continuous circular search in different media, reading texts on screen, 

writing and simultaneous layers, the use of new empirical sources and re-analysis 

of available databases on the Internet. Although the process of scanning sources 

ways to pick them up is well underway through general search engines and 

academic databases, with respect to ways of reading persists conservation habits 

linked to print and analog and underutilization of potential available for 

communication with other researchers, especially the fear of sharing projects and 

research results in informal ways and open virtual communities. Seeking to draw 

a set of useful information to assist in future training programs of teacher-

researcher, this thesis can serve to build activities and courses that will help 

develop a stronger learning in the use of digital media in Education PhD courses  

and in the humanities in general. 

 

Keywords 

Academic research; academic authoring; digital media. 
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